
# Edição 31 - julho 2024 O ervidorSJornal

O Servidor
Jornal

Distribuição gratuitaEd. 31 - julho/24

INOVATEC SOLAR
ENERGIA & SUSTENTABILIDADE

(55) 9.9149-3408
(55)  2120-5888

R. Santa Rosa, 387
Centro - Santa Rosa

Pag 6

Educação no 
Presídio 

Estadual de 
Santa Rosa

Informativo 
Previrosa

Pag 5

Assembleia Geral do SIMUSAR Conta 
com Bom Público e Aprova Mudanças

 A Assembleia Geral do SIMUSAR, realiza-
da no dia de julho, contou com uma participação 
expressiva de seus membros. Entre os principais 
pontos discutidos, destacam-se as mudanças na 
locação do salão, que foram aprovadas pelos 
presentes. Agora os associados podem fazer duas 
locações anuais, uma no final de semana (sexta, 
sábado ou domingo) e outra na semana (terça, 
quarta ou quinta). Lembrando ainda, que participa-
ções em assembleias e eventos do sindicato dão 
descontos na locação.
 Além das alterações na locação, a assemble-
ia também foi marcada pela escolha dos membros 
da comissão eleitoral da instituição. A comissão será 
responsável por conduzir o processo eleitoral que 

 Na assembleia, também foi informado aos 
associados que os membros da diretoria Régis 
Bonmann, João Carlos (Padilha) e Elenir Brum, se 
licenciaram de seus cargos para concorrerem na 
eleição de outubro, deixando os cargos que ocupa-
vam vagos até o retorno dos mesmos.

ocorrerá no último trimestre do ano. Foram eleitas 
para compor a comissão as seguintes integrantes: 
Clair Teresinha Mucha, Elaine Sanagioto e Rosângela 
Klein Schuster.

 Com essas decisões, o SIMUSAR avança em 
sua organização interna e se prepara para importan-
tes eventos futuros, garantindo a participação ativa 
de seus membros e a transparência no processo 
eleitoral.

 O espaço de lazer conta com um parquinho 
infantil moderno e seguro, projetado para proporcio-
nar momentos de alegria e diversão para as crianças. 
Além disso, há uma área ampla que pode ser utilizada 
para diversas atividades recreativas, garantindo 
entretenimento para todas as idades.
 O tradicional salão de festas do Simusar 
também faz parte do novo espaço. Os servidores 
associados poderão continuar a locar o salão para 
seus eventos, mantendo a tradição de celebração e 
confraternização que já faz parte da cultura da 
entidade.
 Em uma justa homenagem, a nova área será 
denominada Espaço de Lazer Joaquim Derli Soares, 
em memória ao ex-presidente da entidade. Joaquim 
Derli Soares foi um grande defensor das causas dos 
servidores públicos, e sua dedicação e luta incansável 
são lembradas com carinho e respeito por todos.

 No próximo dia 29 de junho, será inaugurado 
oficialmente o novo espaço de lazer do Simusar, um 
ambiente dedicado ao bem-estar e à diversão dos 
servidores e suas famílias. A inauguração marca um 
momento significativo para a entidade, oferecendo 
novas oportunidades de entretenimento e convivên-
cia.

 A inauguração do Espaço de Lazer Joaquim 
Derli Soares representa não apenas um novo capítulo 
para o Simusar, mas também um tributo àqueles que 
trabalharam arduamente pelo bem-estar da comuni-
dade. Todos estão convidados a participar deste 
momento especial e a conhecer de perto as novas 
instalações.
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Reflexão

 Quando chegamos ao século XX, com 

as grandes transformações tecnológicas, um 

crescimento exponencial da ciência jamais visto, 

 Historicamente as influências religiosas 

sempre tiveram um peso significativo nas rela-

ções políticas e na vida do dia a dia das popula-

ções. A humanidade se desenvolveu com o apa-

rato religioso ao seu lado descortinando e objeti-

vando os princípios que deveriam ser seguidos 

pelas sociedades de seu tempo. Basta lembrar 

que na antiguidade, os povos mesopotâmicos, 

egípcios, gregos, romanos, persas, fenícios, chi-

neses, indianos e tantos outros tinham suas per-

formances tuteladas pela religiosidade que 

representava o alicerce dos indivíduos casado 

com o poder político mantendo um controle 

severo sobre as pessoas e o Estado em geral. 

 No período medieval a Igreja Cristã 

assumiu posições avassaladoras instaurando um 

tribunal eclesiástico denominado Santa Inquisi-

ção, um nome bem sugestivo e ao gosto dos 

inquisidores e da plateia em geral que apoiava as 

atrocidades cometidas. Em nome da fé, várias 

pessoas eram presas, torturadas e mortas pelo 

simples fato de ousarem questionar a ordem 

religiosa e política de seu tempo. Algo inco-

mum? Não! Vamos ver mais adiante que nos 

tempos atuais, pouco mudou, mas a regra 

naquele momento era um controle rígido da 

Igreja aliada ao poder político produzindo besti-

alidades, abusos e todo tipo de maldade, menos 

é claro o princípio original que deveria ser a espi-

ritualidade com propósito de promover ações 

dignificantes. Percebe-se aqui as monstruosida-

des praticadas indevidamente. Mas será que 

havia religiosos(as) comprometidos com a causa 

popular, cristã, autêntica? Sim! É óbvio, mas 

eram minoria e possuíam enormes dificuldades 

em estabelecer mudanças no pensamento da 

Igreja naquele momento, mas estavam lá dispos-

tos a encarnar um Cristianismo voltado aos 

anseios do povo. 

O Sequestro da fé

parecia que a religiosidade havia perdido parte de 

sua essência. Ledo engano! O aparato religioso 

estava sendo preparado para enfrentar os novos 

desafios que se aproximavam em um mundo em 

crescimento, novas descobertas. Sendo assim a 

religiosidade necessitava agir de formas que 

pudesse conquistar, impulsionar as pessoas a 

aceitarem as proposições vigentes. No Brasil, em 

meados da década de 1970 começa a surgir timi-

damente, mas com forças nos anos seguintes o 

neopentecostalismo com ideias diferentes, pro-

postas ousadas que batiam de frente com o Cristi-

anismo secular. Este último destacava possibili-

dades do enriquecimento sem culpa, utilizava e 

ainda promove ações de cunho duvidoso em 

relação aos fiéis. Em todas as regiões brasileiras o 

segmento cristão evangélico cresceu e junto trou-

xe algo inusitado para a realidade brasileira: uma 

mistura sem precedentes com a politica, tanto que 

nesses tempos atuais temos no Congresso Nacio-

nal algo chamado Bancada Evangélica que une-se 

a outros segmentos apoiando muitas vezes inicia-

tivas contrárias aos interesses populares e promo-

vendo agrados ao mercado. Então temos a 

seguinte situação: religião, política partidária e 

mercado financeiro. Uma combinação explosiva!

 Qual o papel das Igrejas em nossos dias? 

Há de fato comprometimento com as causas do 

evangelho? O que dizer dos falsos profetas (aos 

montes) imaculados nas Igrejas promovendo 

espetáculos teatrais e fazendo politicalha em 

favor de ideologias do atraso? Quantos verdadei-

ramente são as pessoas sérias e responsáveis preo-

cupadas com o fortalecimento da fé baseado na 

construção da cidadania?  Em países como o 

Brasil, infelizmente o sequestro da fé tornou-se a 

variante mexendo com as mentes, distorcendo 

informações, arrancando dinheiro dos fiéis e 

deixando de lado pautas fundamentais para o 

desenvolvimento do país escondidos átras de um 

falso moralismo hipócrita. Nos próximos anos há 

uma forte tendência de um Estado Teocrático no 

Brasil produzindo uma horda de indivíduos des-

providos do principal: raciocínio lógico. Precisa-

mos interpretar os escritos da Bíblia, mas isso 

exige estudo, tempo, dedicação e livre de extre-

mos. Antes que seja tarde demais, que venha de 

uma vez por todas o Dia do Juízo para acabar com 

esse espetáculo.

 Em um contexto de maniqueísmo político, em que os dis-

cursos oportunistas de negação da política ganham força, em que se 

insiste em ignorar o amplo espectro de matizes da conjuntura em 

nome do “tudo não presta” o serviço público está ameaçado por 

interesses de grupos que querem converter a estrutura pública em 

privada com objetivo único de concentração do lucro.

  Muitos desafios e oportunidades se configuram no ecossis-

tema do serviço público brasileiro. Do ponto de vista micro e macro 

político, destacamos os desafios impostos pelo governo municipal 

que relega o servidor público e ignora o diálogo como fonte de cons-

trução democrática.

  Trata-se de uma posição ativa e integra, sem medos, partici-

par ativamente da vida política da sociedade e, principalmente, 

envolver-se efetivamente com a política sindical, afinal, só uma 

classe trabalhadora consciente de sua condição nas relações de pro-

dução é capaz de fazer frente ao avanço do rolo compressor que 

ataca com violência as nossas conquistas.

 Este cenário provocador exige sindicatos fortes e atuantes e 

uma federação capaz de oferecer o suporte necessário para evitar-

mos prejuízos ainda maiores a classe trabalhadora.

 Apesar das adversidades serem enormes e as perspectivas 

de dias nebulosos, dependemos de uma instituição forte e represen-

tativa para conquistarmos resultados positivos. Conseguiremos 

alcançar tais resultados positivos, mas só se estivermos unidos e 

articulados.

 Portanto, junte-se ao seu SINDICATO, e faça parte da cons-

trução da história que garante dignidade aos trabalhadores!

 Dessa maneira, nossa postura deve ser de resistência ao 

comodismo do senso comum reproduzido pelo aparato midiático 

hegemônico, o qual reduz a política à vulgaridade do sistema parti-

dário-eleitoral cooptado pelo poder econômico e apodrecido pelo 

seu próprio âmago. Entender que a política se faz na vizinhança, no 

condomínio, na família, na escola, no trabalho é o primeiro passo 

para alterarmos o estado de apatia e, a partir de então, enfrentarmos 

a intolerância latente que se materializa nos discursos moralistas.
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Impactos da Lei Complementar 173: Desafios para 
Servidores Públicos e Sociedade

 A Lei Complementar 173, sancionada em 
maio de 2020 como parte do Programa Federativo de 
Enfrentamento ao Coronavírus SARS-CoV-2 
(Covid-19), pelo então presidente Jair Bolsonaro, 
trouxe consigo um conjunto de medidas destinadas a 
auxiliar financeiramente estados e municípios. No 
entanto, as restrições impostas pela legislação 
também resultaram em uma série de adversidades 
significativas tanto para os servidores públicos 
quanto para a sociedade.

Suspensão de Concursos Públicos e Qualidade 
dos Serviços

 Além disso, a proibição de novos concursos 
públicos afetou severamente a capacidade de reposi-
ção de vagas no serviço público. Com a impossibili-
dade de contratar novos servidores, a qualidade e a 
eficiência dos serviços prestados à população foram 
comprometidas. A sobrecarga de trabalho para os 
servidores existentes se tornou uma realidade, 
dificultando a manutenção de padrões de atendimen-
to adequados.

Congelamento Salarial e Impactos na 
Motivação

Desigualdade e Insegurança Previdenciária

 Uma das medidas mais polêmicas da Lei 173 

foi o congelamento de salários e benefícios dos 
servidores públicos até o final de 2021. Essa decisão 
impediu qualquer aumento salarial, criação de novos 
cargos, reestruturação de carreiras e concessão de 
benefícios, impactando diretamente a remuneração e 
motivação dos servidores. A falta de progressão 
salarial e reconhecimento profissional tem gerado 
insatisfação e desmotivação entre os trabalhadores 
do setor público.

 A suspensão de progressões e promoções na 
carreira também trouxe consequências negativas 

Setores Essenciais em Crise

para a valorização dos servidores. A falta de reconhe-
cimento e avanço profissional contribuiu para um 
ambiente de trabalho menos motivador. Além disso, 
a suspensão dos reajustes salariais afetou as contribu-
ições previdenciárias, podendo resultar em aposenta-
dorias menores no futuro, aumentando a insegurança 
financeira dos servidores.

 Setores essenciais como educação e saúde, 
que dependem fortemente de servidores públicos, 
foram diretamente impactados. A falta de contrata-
ção de novos profissionais e a desmotivação dos 
atuais comprometeram a qualidade dos serviços 
prestados à população em um momento crítico, 
quando o combate à pandemia exigia máxima 
eficiência e dedicação.

 A Lei 173 também aumentou a desigualdade 
regional, afetando mais severamente estados e 
municípios com maior dependência de transferênci-
as federais. Essas regiões enfrentaram maiores 
dificuldades para lidar com as restrições impostas 
pela legislação, ampliando as disparidades sociais e 
econômicas no país.

Desigualdade Regional e Efeitos Psicológicos

Tramitação do PLP 4/2022

 O PLP 4/2022 foi apresentado no início de 
2022 e protocolado na Câmara dos Deputados. Este 
projeto tem como objetivo suspender as restrições 

 

 Embora a Lei Complementar 173 tenha sido 
criada com o objetivo de enfrentar a crise causada 
pela pandemia, suas medidas restritivas trouxeram 
uma série de desafios significativos para os servidores 
públicos e a sociedade em geral. O congelamento 
salarial, a proibição de concursos públicos, a suspen-
são de progressões e promoções, e a desigualdade 
regional são apenas alguns dos fatores que contribuí-
ram para um ambiente de incerteza e instabilidade. 
Esses impactos ressaltam a necessidade de um 
equilíbrio entre medidas de austeridade e a valoriza-
ção dos profissionais que são fundamentais para o 
funcionamento do setor público e o atendimento à 
população.

 Além dos desafios práticos, os efeitos 
psicológicos negativos da desvalorização e insegu-
rança geradas pela lei foram notáveis. O estresse e os 
problemas de saúde mental entre os servidores 
públicos se tornaram mais prevalentes, afetando seu 
bem-estar e capacidade de trabalho.

 

 O Projeto de Lei Complementar (PLP) 
4/2022, que visa a suspensão dos efeitos da Lei 
Complementar 173, está atualmente em tramitação 
no Congresso Nacional. A seguir, apresento um 
resumo da sua tramitação até o momento:

1. Apresentação e Protocolo

impostas pela Lei Complementar 173, especialmente 
no que diz respeito ao congelamento de salários, 
benefícios, progressões de carreira e concursos 
públicos.

4. Relatórios

2. Comissões Designadas

 Para informações atualizadas sobre a trami-
tação do PLP 4/2022, é recomendável acompanhar o 
portal oficial da Câmara dos Deputados e os 
noticiários sobre o tema.

5. Aprovação nas Comissões

Situação Atual

 O projeto foi distribuído para análise nas 
comissões pertinentes, incluindo a Comissão de 
Finanças e Tributação (CFT) e a Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC). Essas 
comissões são responsáveis por avaliar a viabilidade 
fiscal e a constitucionalidade do projeto, respectiva-
mente.
3. Pareceres e Debates
 Durante as sessões nas comissões, foram 
realizados debates entre os parlamentares e audiênci-
as públicas com especialistas, representantes dos 
servidores públicos e membros da sociedade civil. 
Essas discussões visam a entender os impactos do 
projeto e a ouvir diferentes perspectivas.

 Relatores foram designados nas comissões 
para emitir pareceres sobre o projeto. O relatório da 
CFT analisou os impactos fiscais da suspensão das 
medidas de austeridade, enquanto o relatório da 
CCJC avaliou a constitucionalidade e a adequação 
jurídica do projeto.

 Após a análise e discussão, os pareceres 
foram submetidos à votação nas comissões. O 
projeto recebeu pareceres favoráveis, mas com 
ressalvas sobre a necessidade de ajustes para garantir 
a sustentabilidade fiscal.

 O próximo passo é a votação no plenário da 
Câmara dos Deputados. O projeto precisa ser 
aprovado pela maioria dos deputados para seguir ao 
Senado Federal. A votação no plenário será um 
momento crucial, pois envolverá intenso debate e 
negociação entre os parlamentares.
7. Tramitação no Senado

8. Sanção Presidencial
 Caso o projeto seja aprovado nas duas casas 
legislativas, será enviado ao Presidente da República 
para sanção ou veto. A sanção presidencial é o último 
passo para que o projeto se torne lei.

 Até o momento, o PLP 4/2022 está em fase 
de discussão nas comissões da Câmara dos 
Deputados, aguardando os pareceres finais para ser 
levado ao plenário. A tramitação do projeto continua 
sendo acompanhada de perto por servidores públi-
cos, sindicatos e outras partes interessadas, que 
esperam que a suspensão da Lei Complementar 173 
traga melhorias para as condições de trabalho e para a 
qualidade dos serviços públicos.

 Se aprovado na Câmara, o PLP 4/2022 
seguirá para o Senado, onde será novamente analisa-
do pelas comissões correspondentes e, posterior-
mente, votado no plenário.

6. Votação no Plenário da Câmara

Proposta de alteração
 na LC 173
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 Quando chegamos ao século XX, com 

as grandes transformações tecnológicas, um 

crescimento exponencial da ciência jamais visto, 

 Historicamente as influências religiosas 

sempre tiveram um peso significativo nas rela-

ções políticas e na vida do dia a dia das popula-

ções. A humanidade se desenvolveu com o apa-

rato religioso ao seu lado descortinando e objeti-

vando os princípios que deveriam ser seguidos 

pelas sociedades de seu tempo. Basta lembrar 

que na antiguidade, os povos mesopotâmicos, 

egípcios, gregos, romanos, persas, fenícios, chi-

neses, indianos e tantos outros tinham suas per-

formances tuteladas pela religiosidade que 

representava o alicerce dos indivíduos casado 

com o poder político mantendo um controle 

severo sobre as pessoas e o Estado em geral. 

 No período medieval a Igreja Cristã 

assumiu posições avassaladoras instaurando um 

tribunal eclesiástico denominado Santa Inquisi-

ção, um nome bem sugestivo e ao gosto dos 

inquisidores e da plateia em geral que apoiava as 

atrocidades cometidas. Em nome da fé, várias 

pessoas eram presas, torturadas e mortas pelo 

simples fato de ousarem questionar a ordem 

religiosa e política de seu tempo. Algo inco-

mum? Não! Vamos ver mais adiante que nos 

tempos atuais, pouco mudou, mas a regra 

naquele momento era um controle rígido da 

Igreja aliada ao poder político produzindo besti-

alidades, abusos e todo tipo de maldade, menos 

é claro o princípio original que deveria ser a espi-

ritualidade com propósito de promover ações 

dignificantes. Percebe-se aqui as monstruosida-

des praticadas indevidamente. Mas será que 

havia religiosos(as) comprometidos com a causa 

popular, cristã, autêntica? Sim! É óbvio, mas 

eram minoria e possuíam enormes dificuldades 

em estabelecer mudanças no pensamento da 

Igreja naquele momento, mas estavam lá dispos-

tos a encarnar um Cristianismo voltado aos 

anseios do povo. 

O Sequestro da fé

parecia que a religiosidade havia perdido parte de 

sua essência. Ledo engano! O aparato religioso 

estava sendo preparado para enfrentar os novos 

desafios que se aproximavam em um mundo em 

crescimento, novas descobertas. Sendo assim a 

religiosidade necessitava agir de formas que 

pudesse conquistar, impulsionar as pessoas a 

aceitarem as proposições vigentes. No Brasil, em 

meados da década de 1970 começa a surgir timi-

damente, mas com forças nos anos seguintes o 

neopentecostalismo com ideias diferentes, pro-

postas ousadas que batiam de frente com o Cristi-

anismo secular. Este último destacava possibili-

dades do enriquecimento sem culpa, utilizava e 

ainda promove ações de cunho duvidoso em 

relação aos fiéis. Em todas as regiões brasileiras o 

segmento cristão evangélico cresceu e junto trou-

xe algo inusitado para a realidade brasileira: uma 

mistura sem precedentes com a politica, tanto que 

nesses tempos atuais temos no Congresso Nacio-

nal algo chamado Bancada Evangélica que une-se 

a outros segmentos apoiando muitas vezes inicia-

tivas contrárias aos interesses populares e promo-

vendo agrados ao mercado. Então temos a 

seguinte situação: religião, política partidária e 

mercado financeiro. Uma combinação explosiva!

 Qual o papel das Igrejas em nossos dias? 

Há de fato comprometimento com as causas do 

evangelho? O que dizer dos falsos profetas (aos 

montes) imaculados nas Igrejas promovendo 

espetáculos teatrais e fazendo politicalha em 

favor de ideologias do atraso? Quantos verdadei-

ramente são as pessoas sérias e responsáveis preo-

cupadas com o fortalecimento da fé baseado na 

construção da cidadania?  Em países como o 

Brasil, infelizmente o sequestro da fé tornou-se a 

variante mexendo com as mentes, distorcendo 

informações, arrancando dinheiro dos fiéis e 

deixando de lado pautas fundamentais para o 

desenvolvimento do país escondidos átras de um 

falso moralismo hipócrita. Nos próximos anos há 

uma forte tendência de um Estado Teocrático no 

Brasil produzindo uma horda de indivíduos des-

providos do principal: raciocínio lógico. Precisa-

mos interpretar os escritos da Bíblia, mas isso 

exige estudo, tempo, dedicação e livre de extre-

mos. Antes que seja tarde demais, que venha de 

uma vez por todas o Dia do Juízo para acabar com 

esse espetáculo.
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nome do “tudo não presta” o serviço público está ameaçado por 

interesses de grupos que querem converter a estrutura pública em 

privada com objetivo único de concentração do lucro.

  Muitos desafios e oportunidades se configuram no ecossis-

tema do serviço público brasileiro. Do ponto de vista micro e macro 

político, destacamos os desafios impostos pelo governo municipal 

que relega o servidor público e ignora o diálogo como fonte de cons-

trução democrática.

  Trata-se de uma posição ativa e integra, sem medos, partici-

par ativamente da vida política da sociedade e, principalmente, 

envolver-se efetivamente com a política sindical, afinal, só uma 

classe trabalhadora consciente de sua condição nas relações de pro-

dução é capaz de fazer frente ao avanço do rolo compressor que 

ataca com violência as nossas conquistas.

 Este cenário provocador exige sindicatos fortes e atuantes e 

uma federação capaz de oferecer o suporte necessário para evitar-

mos prejuízos ainda maiores a classe trabalhadora.

 Apesar das adversidades serem enormes e as perspectivas 

de dias nebulosos, dependemos de uma instituição forte e represen-

tativa para conquistarmos resultados positivos. Conseguiremos 

alcançar tais resultados positivos, mas só se estivermos unidos e 

articulados.

 Portanto, junte-se ao seu SINDICATO, e faça parte da cons-

trução da história que garante dignidade aos trabalhadores!

 Dessa maneira, nossa postura deve ser de resistência ao 

comodismo do senso comum reproduzido pelo aparato midiático 

hegemônico, o qual reduz a política à vulgaridade do sistema parti-
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a intolerância latente que se materializa nos discursos moralistas.

Direção: Tais Stum

Circulação: Região Santa Rosa

Jornalista Responsável: Ronaldo Pinheiro MTE: 18972/RS

Endereço: R. Boa Vista – Santa Rosa - RS

CNPJ: 12.166.743/0001-15

Arte e Diagramação: JF
O ervidorSJornal

jornal 100% digital

Distribuição gratuita

Desafios e obstáculos na manutenção da 
dignidade do servidor público

Flávio Girardon 
Prof. de História:

CONTATO

Nidia
De Conti

(55) 9 9915-6851

Clínica de Adolescentes eClínica de Adolescentes e
AdultosAdultos    

PSICÓLOGA
CRP: 07/12173

ESPECIALISTA
EM SAÚDE MENTAL

Clínica de Adolescentes e 
Adultos

Ed. Imecom 
2º Andar - Sala 201

Santa Rosa
R. Fernando Ferrari, 310

Prof. Jonas Fusiger
Presidente do SIMUSA

Impactos da Lei Complementar 173: Desafios para 
Servidores Públicos e Sociedade

 A Lei Complementar 173, sancionada em 
maio de 2020 como parte do Programa Federativo de 
Enfrentamento ao Coronavírus SARS-CoV-2 
(Covid-19), pelo então presidente Jair Bolsonaro, 
trouxe consigo um conjunto de medidas destinadas a 
auxiliar financeiramente estados e municípios. No 
entanto, as restrições impostas pela legislação 
também resultaram em uma série de adversidades 
significativas tanto para os servidores públicos 
quanto para a sociedade.

Suspensão de Concursos Públicos e Qualidade 
dos Serviços

 Além disso, a proibição de novos concursos 
públicos afetou severamente a capacidade de reposi-
ção de vagas no serviço público. Com a impossibili-
dade de contratar novos servidores, a qualidade e a 
eficiência dos serviços prestados à população foram 
comprometidas. A sobrecarga de trabalho para os 
servidores existentes se tornou uma realidade, 
dificultando a manutenção de padrões de atendimen-
to adequados.

Congelamento Salarial e Impactos na 
Motivação

Desigualdade e Insegurança Previdenciária

 Uma das medidas mais polêmicas da Lei 173 

foi o congelamento de salários e benefícios dos 
servidores públicos até o final de 2021. Essa decisão 
impediu qualquer aumento salarial, criação de novos 
cargos, reestruturação de carreiras e concessão de 
benefícios, impactando diretamente a remuneração e 
motivação dos servidores. A falta de progressão 
salarial e reconhecimento profissional tem gerado 
insatisfação e desmotivação entre os trabalhadores 
do setor público.

 A suspensão de progressões e promoções na 
carreira também trouxe consequências negativas 

Setores Essenciais em Crise

para a valorização dos servidores. A falta de reconhe-
cimento e avanço profissional contribuiu para um 
ambiente de trabalho menos motivador. Além disso, 
a suspensão dos reajustes salariais afetou as contribu-
ições previdenciárias, podendo resultar em aposenta-
dorias menores no futuro, aumentando a insegurança 
financeira dos servidores.

 Setores essenciais como educação e saúde, 
que dependem fortemente de servidores públicos, 
foram diretamente impactados. A falta de contrata-
ção de novos profissionais e a desmotivação dos 
atuais comprometeram a qualidade dos serviços 
prestados à população em um momento crítico, 
quando o combate à pandemia exigia máxima 
eficiência e dedicação.

 A Lei 173 também aumentou a desigualdade 
regional, afetando mais severamente estados e 
municípios com maior dependência de transferênci-
as federais. Essas regiões enfrentaram maiores 
dificuldades para lidar com as restrições impostas 
pela legislação, ampliando as disparidades sociais e 
econômicas no país.

Desigualdade Regional e Efeitos Psicológicos

Tramitação do PLP 4/2022

 O PLP 4/2022 foi apresentado no início de 
2022 e protocolado na Câmara dos Deputados. Este 
projeto tem como objetivo suspender as restrições 

 

 Embora a Lei Complementar 173 tenha sido 
criada com o objetivo de enfrentar a crise causada 
pela pandemia, suas medidas restritivas trouxeram 
uma série de desafios significativos para os servidores 
públicos e a sociedade em geral. O congelamento 
salarial, a proibição de concursos públicos, a suspen-
são de progressões e promoções, e a desigualdade 
regional são apenas alguns dos fatores que contribuí-
ram para um ambiente de incerteza e instabilidade. 
Esses impactos ressaltam a necessidade de um 
equilíbrio entre medidas de austeridade e a valoriza-
ção dos profissionais que são fundamentais para o 
funcionamento do setor público e o atendimento à 
população.

 Além dos desafios práticos, os efeitos 
psicológicos negativos da desvalorização e insegu-
rança geradas pela lei foram notáveis. O estresse e os 
problemas de saúde mental entre os servidores 
públicos se tornaram mais prevalentes, afetando seu 
bem-estar e capacidade de trabalho.

 

 O Projeto de Lei Complementar (PLP) 
4/2022, que visa a suspensão dos efeitos da Lei 
Complementar 173, está atualmente em tramitação 
no Congresso Nacional. A seguir, apresento um 
resumo da sua tramitação até o momento:

1. Apresentação e Protocolo

impostas pela Lei Complementar 173, especialmente 
no que diz respeito ao congelamento de salários, 
benefícios, progressões de carreira e concursos 
públicos.

4. Relatórios

2. Comissões Designadas

 Para informações atualizadas sobre a trami-
tação do PLP 4/2022, é recomendável acompanhar o 
portal oficial da Câmara dos Deputados e os 
noticiários sobre o tema.

5. Aprovação nas Comissões

Situação Atual

 O projeto foi distribuído para análise nas 
comissões pertinentes, incluindo a Comissão de 
Finanças e Tributação (CFT) e a Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC). Essas 
comissões são responsáveis por avaliar a viabilidade 
fiscal e a constitucionalidade do projeto, respectiva-
mente.
3. Pareceres e Debates
 Durante as sessões nas comissões, foram 
realizados debates entre os parlamentares e audiênci-
as públicas com especialistas, representantes dos 
servidores públicos e membros da sociedade civil. 
Essas discussões visam a entender os impactos do 
projeto e a ouvir diferentes perspectivas.

 Relatores foram designados nas comissões 
para emitir pareceres sobre o projeto. O relatório da 
CFT analisou os impactos fiscais da suspensão das 
medidas de austeridade, enquanto o relatório da 
CCJC avaliou a constitucionalidade e a adequação 
jurídica do projeto.

 Após a análise e discussão, os pareceres 
foram submetidos à votação nas comissões. O 
projeto recebeu pareceres favoráveis, mas com 
ressalvas sobre a necessidade de ajustes para garantir 
a sustentabilidade fiscal.

 O próximo passo é a votação no plenário da 
Câmara dos Deputados. O projeto precisa ser 
aprovado pela maioria dos deputados para seguir ao 
Senado Federal. A votação no plenário será um 
momento crucial, pois envolverá intenso debate e 
negociação entre os parlamentares.
7. Tramitação no Senado

8. Sanção Presidencial
 Caso o projeto seja aprovado nas duas casas 
legislativas, será enviado ao Presidente da República 
para sanção ou veto. A sanção presidencial é o último 
passo para que o projeto se torne lei.

 Até o momento, o PLP 4/2022 está em fase 
de discussão nas comissões da Câmara dos 
Deputados, aguardando os pareceres finais para ser 
levado ao plenário. A tramitação do projeto continua 
sendo acompanhada de perto por servidores públi-
cos, sindicatos e outras partes interessadas, que 
esperam que a suspensão da Lei Complementar 173 
traga melhorias para as condições de trabalho e para a 
qualidade dos serviços públicos.

 Se aprovado na Câmara, o PLP 4/2022 
seguirá para o Senado, onde será novamente analisa-
do pelas comissões correspondentes e, posterior-
mente, votado no plenário.

6. Votação no Plenário da Câmara

Proposta de alteração
 na LC 173
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Desconto Especial para
Servidores associados ao

Simusar

 No dia 04 de julho, o tradicional Encontro de 
Aposentados, que ocorre todas as quintas-feiras, 
ofereceu uma programação especial que combinou 
atividades de bem-estar e momentos de integração.
 As colegas Tânia Medeiros e Soeli Bess 
promoveram sessões de reik e barras de access, 
proporcionando aos participantes momentos de 
relaxamento e equilíbrio. Além disso, a enfermeira 
Claudia ministrou uma palestra informativa e 

 Em disciplinas como Matemática, Física e 
Química, a escassez de profissionais é particular-
mente alarmante. Segundo dados do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), apenas 42% dos professores 
de Física e 51% dos professores de Matemática 
possuem formação adequada para lecionar essas 
disciplinas no Ensino Médio.

 O déficit de professores no Brasil tem se 
revelado uma crise persistente que afeta diretamente 
a qualidade da educação em todo o país. O problema, 
que atinge principalmente áreas específicas e regiões 
mais vulneráveis, está longe de ser resolvido e exige 
atenção urgente das autoridades.

 Além disso, a formação inicial dos professo-
res apresenta diversas falhas. Muitos cursos de 
licenciatura estão desatualizados e desconectados da 
realidade das salas de aula, o que resulta em profissio-

 A desigualdade regional agrava ainda 
mais a situação. No Norte e Nordeste do 
Brasil, bem como em zonas rurais, a falta de 
professores é ainda mais crítica. De acordo 
com o Censo Escolar de 2023, mais de 30% 
das escolas dessas regiões não possuem 
professores em número suficiente para 
todas as disciplinas. As dificuldades em 
atrair e manter profissionais nessas regiões 
são enormes, principalmente devido às 
condições de trabalho desfavoráveis e à 
infraestrutura inadequada das escolas. Essa 
disparidade regional perpetua um ciclo de 
desigualdade educacional, deixando 
milhões de estudantes sem o suporte 
necessário para seu desenvolvimento 
acadêmico.A baixa atratividade da profissão 

docente no Brasil é outro fator preocupante. Salários 
baixos, condições de trabalho precárias e a falta de 
valorização profissional desestimulam muitos jovens 
a seguirem a carreira de professor. Segundo o 
levantamento da Organização para a Cooperação e  
Desenvolvimento Econômico (OCDE), os profes-
sores brasileiros ganham, em média, 60% do que 
ganham profissionais com a mesma formação em 
outras áreas.

 O impacto dessa crise na qualidade da 
educação é devastador. A ausência de professores 
qualificados compromete o aprendizado dos alunos, 
refletindo-se em altas taxas de evasão escolar e baixo 
desempenho acadêmico. Segundo o Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), 
apenas 9,1% dos alunos do Ensino Médio atingem 
níveis adequados de proficiência em Matemática. 
Sem um ensino de qualidade, os estudantes têm 
menos chances de se prepararem adequadamente 
para o futuro, perpetuando um ciclo de desigualdade 
e limitações profissionais.

 A educação é a base para o desenvolvimento 
de qualquer nação. Sem professores bem preparados 
e valorizados, o futuro do Brasil permanece compro-
metido.

 É imperativo que políticas públicas sejam 
implementadas para reverter esse cenário. Investir na 
valorização da carreira docente, melhorar a forma-
ção inicial e continuada dos professores, e criar 
incentivos para atrair profissionais para as regiões 
mais necessitadas são passos essenciais para garantir 
uma educação de qualidade para todos os brasileiros.

nais despreparados para os desafios do ensino atual. 
A falta de programas eficazes de formação continua-
da também impede que os professores se atualizem e 
aprimorem suas práticas pedagógicas ao longo da 
carreira. Dados do Inep mostram que cerca de 70% 
dos professores do Ensino Básico não participam de 
programas regulares de formação continuada.

Saúde e Confraternização em Destaque
Encontro de Aposentados: 

Falta de Professores no Brasil Compromete Qualidade da 
Educação CentralFarma

Av Rio Branco 295  Centro, -

(55) 3520-3030

 A previdência é um sistema de proteção que 
visa garantir a segurança financeira dos trabalhadores 
e suas famílias em momentos de vulnerabilidade, 
como aposentadoria, invalidez, doença e morte. Sua 
importância se estende além do indivíduo, abrangen-
do o bem-estar social e o desenvolvimento econômi-
co de uma nação.

1. Segurança Financeira do Trabalhador
A previdência proporciona uma rede de segurança 
que assegura ao trabalhador uma renda contínua 
após a aposentadoria ou em caso de invalidez. Isso é 
crucial, pois muitos trabalhadores não têm meios de 
sustentar-se após deixarem de trabalhar. Com a pre-
vidência, eles podem planejar melhor suas finanças e 
ter uma vida digna na terceira idade.

2. Proteção Contra Riscos

3. Redução da Pobreza e Desigualdade
A previdência desempenha um papel vital na redução 
da pobreza e desigualdade. Ao assegurar uma renda 
mínima para os trabalhadores aposentados e incapa-
citados, ela ajuda a evitar que essas pessoas caiam na 
pobreza extrema. Além disso, a redistribuição de 
renda promovida pelos sistemas previdenciários 
contribui para uma sociedade mais justa e equitativa.

Os trabalhadores estão expostos a diversos riscos ao 
longo de suas vidas profissionais, como acidentes de 
trabalho, doenças ocupacionais e outras situações 
imprevistas. A previdência atua como um seguro que 
protege os trabalhadores e suas famílias contra essas 
eventualidades, garantindo-lhes suporte financeiro 
necessário para atravessar momentos difíceis.

4. Estímulo ao Consumo e Economia
A renda garantida pela previdência social tem um 
efeito multiplicador na economia. Os benefícios 
pagos aos aposentados e pensionistas são, em grande 
parte, reinvestidos no consumo de bens e serviços, 
estimulando a economia local e nacional. Esse ciclo 
de consumo ajuda a manter empregos e promove o 
crescimento econômico.

5. Bem-Estar Social
A previdência contribui significativamente para o 
bem-estar social. Quando os cidadãos têm a garantia 
de que estarão protegidos em momentos de vulnera-
bilidade, há uma maior sensação de segurança e bem-
estar. Isso se reflete em uma sociedade mais coesa e 
harmoniosa, onde os indivíduos podem se concen-
trar em suas atividades produtivas sem o constante 
temor do desamparo.
Assim, a previdência social é um pilar fundamental 
para a segurança e bem-estar dos trabalhadores e suas 
famílias. Ela não apenas proporciona uma rede de 
segurança financeira, mas também contribui para a 
redução da pobreza e desigualdade, estimula a econo-
mia e promove o bem-estar social. Portanto, é essen-
cial que governos e sociedade continuem a fortalecer 
e aperfeiçoar os sistemas previdenciários para garan-
tir um futuro mais justo e próspero para todos.

R. João Macluf, 333 - Centro

Av. Expedicionário Weber, 479
Santa Rosa

3512-8475
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+

Contribuição:
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Superávit
R$ 4.176.886,60 

TOTAL DE RECURSOS
R$ 391.257.612,68

Aposentados

683

Pensionistas

146

TOTAL DE DESPESAS
R$ 3.713.722,28

Reportagem Sílvio Brasil/Lupa Notícias

 O evento também contou com animados 
jogos de cartas e um delicioso lanche compartilhado, 
criando um ambiente descontraído e acolhedor para 
todos os presentes.
 Os Encontros de Aposentados continuam 
sendo uma excelente oportunidade para socialização, 
aprendizado e cuidados com a saúde, fortalecendo os 
laços de amizade e promovendo a qualidade de vida.

esclarecedora sobre cuidados com a saúde.
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Av. Expedicionário Weber, 479
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3512-8475
9.8454-3638

A Pedido

I N FORMAT I VO
PREVIROSAPREVIROSA

PROF. JONAS
99685-8357

Prof Jonas
Representante dos Servidores
no Conselho Deliberativo do PREVIROSA

Contribuintes Ativos
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R$ 3.969.410,67

R$ 3.758.495,82 

TOTAL DE RECEITAS
R$ 7.890.608,88

outras receitas proveni-
entes de compensações, 
acordos e etc.

+

Contribuição:

Rendimentos:

Maio/24

Superávit
R$ 4.176.886,60 

TOTAL DE RECURSOS
R$ 391.257.612,68

Aposentados

683

Pensionistas
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TOTAL DE DESPESAS
R$ 3.713.722,28

Reportagem Sílvio Brasil/Lupa Notícias

 O evento também contou com animados 
jogos de cartas e um delicioso lanche compartilhado, 
criando um ambiente descontraído e acolhedor para 
todos os presentes.
 Os Encontros de Aposentados continuam 
sendo uma excelente oportunidade para socialização, 
aprendizado e cuidados com a saúde, fortalecendo os 
laços de amizade e promovendo a qualidade de vida.

esclarecedora sobre cuidados com a saúde.
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Educação no Presídio Estadual de Santa Rosa

Servidores das Obras: Uma Classe Comprometida com o Desenvolvimento 
e Bem-Estar da População

 Ensino Fundamental: A maioria dos presos 
começa sua jornada educacional através de progra-
mas do ensino fundamental. Esse curso é fundamen-

 No Presídio Estadual de Santa Rosa, várias 
iniciativas têm sido implementadas para promover a 
educação entre os detentos. Entre os programas 
oferecidos, destacam-se:

 Programas Educacionais em Santa Rosa

 O Presídio Estadual de Santa Rosa, é um 
exemplo de como a educação pode ser uma ferra-
menta poderosa para a ressocialização dos detentos. 
Este estabelecimento prisional tem se destacado por 
suas iniciativas educacionais, que visam oferecer 
novas oportunidades de aprendizado e desenvolvi-
mento pessoal para os internos.
 

 A manutenção da infraestrutura de um 
município é um trabalho contínuo e vital para 
garantir a qualidade de vida de seus habitantes. Este 
esforço é sustentado pelos dedicados servidores 
públicos da Secretaria de Obras, cujas atividades 
diárias asseguram que a cidade continue a funcionar 
de maneira eficiente e segura.

 A infraestrutura urbana abrange uma vasta 
gama de elementos essenciais, desde as estradas e 
pontes até os sistemas de água e esgoto, iluminação 
pública e espaços verdes. A manutenção adequada 
desses componentes é crucial não apenas para a 
conveniência e bem-estar dos cidadãos, mas também 
para o desenvolvimento econômico e a sustentabili-
dade ambiental do município.

A Importância da Infraestrutura

O Papel da Secretaria de Obras

 Os programas educacionais no Presídio 
Estadual de Santa Rosa têm mostrado resultados 
positivos significativos. Alguns dos principais 
benefícios incluem:

tal para proporcionar uma base 
educacional sólida permitindo a 
continuidade da escolarização e 
diplomação dos educandos.

Impacto dos Programas Educacionais

 Redução da Reincidência: Estudos indicam 
que presos que participam de programas educaciona-
is têm menos probabilidade de voltar a cometer 
crimes. A educação proporciona novas perspectivas e 
habilidades que ajudam na reintegração social.

 Outros programas: Outras 
parcerias que proporcionam 

educação em saúde e áreas de trabalhos específicas 
também são desenvolvidas em parcerias com 
universidades e empresas da cidade e região.

 Melhoria da Autoestima e Dignidade: A 
educação ajuda a promover a autoestima e a dignida-
de dos detentos, oferecendo-lhes uma sensação de 

 Ensino Médio: O acesso ao 
ensino médio é proporcionado 
através de parcerias com o 
Núcleo de Educação de Jovens e 
Adultos e Cultura Popular Paulo 
Freire. Esse nível de educação é 
essencial para ampliar as oportu-
nidades de inserção no mercado 
de trabalho após o cumprimento 
da pena.

 A Secretaria de Obras desempenha um papel 
central nesse processo, coordenando e executando 
diversas atividades que garantem a conservação e 
melhoria contínua da infraestrutura. Seus servidores 
estão envolvidos em um amplo espectro de tarefas, 
incluindo a reparação de vias públicas, a manutenção 
de praças e parques, a gestão de resíduos sólidos e a 
supervisão de obras públicas.

Desafios Enfrentados
 Os desafios enfrentados pelos servidores 
públicos da Secretaria de Obras são numerosos e 
variados. Eles incluem a deterioração natural dos 
materiais ao longo do tempo, o aumento da demanda 
por serviços devido ao crescimento populacional e as 
limitações orçamentárias que frequentemente 
restringem a capacidade de ação. Além disso, eventos 
climáticos extremos, como enchentes e tempestades, 
podem causar danos significativos, exigindo 
respostas rápidas e eficazes.

Trabalho em Equipe e Dedicação
A manutenção da infraestrutura não seria possível 
sem o trabalho árduo e a dedicação dos servidores 
públicos. Eles atuam com um profundo senso de 
dever e compromisso, muitas vezes enfrentando 
condições adversas para garantir que a cidade 
permaneça funcional e segura. Este trabalho muitas 
vezes invisível é crucial para o bom funcionamento 
do município.

 A educação no Presídio Estadual de Santa 
Rosa é um exemplo inspirador de como a educação 
pode transformar vidas dentro do sistema prisional.   
Apesar dos desafios, as iniciativas educacionais têm 
mostrado um impacto positivo significativo, não 
apenas na vida dos detentos, mas também na 
segurança e desenvolvimento da comunidade. 
Investir na educação dentro das prisões é essencial 
para promover a reintegração social e construir um 
futuro mais justo e seguro para todos.

 Apesar dos avanços, o Presídio Estadual de 
Santa Rosa ainda enfrenta vários desafios na 
implementação de seus programas educacionais:

 Infraestrutura: Muitas vezes, as instalações 
físicas não são adequadas para a realização de 
atividades educacionais, necessitando de melhorias.

propósito e a possibilidade de um futuro melhor.
 Qualificação para o Mercado de Trabalho: 
Os cursos profissionalizantes e o acesso ao ensino 
médio e superior preparam os detentos para o 
mercado de trabalho, aumentando suas chances de 
conseguir um emprego após a soltura.

Desafios e Oportunidades

 Recursos Limitados: A falta de recursos 
financeiros e materiais é um obstáculo significativo. 
Há necessidade de mais investimentos para expandir 
e melhorar os programas educacionais.

 Falta de Profissionais Qualificados: Há uma 
escassez de professores e educadores capacitados 
para trabalhar no ambiente prisional.

 A manutenção da infraestrutura de um 
município é um desafio complexo que requer 
planejamento, recursos e, acima de tudo, a dedicação 
dos servidores públicos. O trabalho realizado pela 
Secretaria de Obras é essencial para garantir que a 
cidade continue a crescer de maneira sustentável, 
proporcionando uma melhor qualidade de vida para 
seus habitantes. Reconhecer e valorizar esse esforço 
é fundamental para o desenvolvimento contínuo e 
harmonioso do nosso município.

 A colaboração entre a Secretaria de Obras e a 
comunidade também é fundamental. Os cidadãos 
podem contribuir relatando problemas de infraes-
trutura, participando de programas de conservação e 
zelando pelo bom uso dos espaços públicos. Esse 
engajamento fortalece a parceria entre o governo e a 
população, resultando em uma cidade mais bem 
cuidada e agradável para todos.

Participação da Comunidade

Inovações e Tecnologias
 Para otimizar suas operações, a Secretaria de 
Obras precisa investimento em inovações e tecnolo-
gias modernas. O uso de sistemas de gestão integra-
da, técnicas avançadas de construção e manutenção, 
bem como a incorporação de práticas sustentáveis, 
vai permitir uma gestão mais eficaz dos recursos e a 
realização de projetos com maior eficiência e menor 
impacto ambiental.

9.9166-5596

Canal do You Tube: simusar online
youtube.com/@simusarOnline

Rádio web - JAC News
www.jacnews.com/@simusarOnline

Notícias - Debates - Entrevistas

REPAROS

Paulo Roberto Cunha
Responsável Técnico

Elétrica - Hidráulica
Pintura Prediais - Reparos

(55) 9 9984-3578

- Mãe, a senhora sabia que vermelho é a cor do amor?
- Claro que sim, filho.

Joãozinho telefona para a professora tarde da noite.
Um telefonema misterioso

Joãozinho também sabe ser fofo
Joãozinho pergunta para sua mãe:

- Mais rápido, Joãozinho!

- Te amo, mãe. Toma aqui meu boletim.

- Nossa, Joãozinho! Ficou tão interessado assim?
- Não, é que eu não consigo pegar no sono.

- Joãozinho, conjugue o verbo andar.
- Eu ando, tu andas, ele anda, nós...

Aula de Português

- Eu corro, tu corres, ele corre, nós...

- Professora, será que a senhora poderia repetir o que 
disse hoje na aula?

 
 

   

 

     

 
 

Vamos rir

de segunda a sexta -  às 12h e 18h

Equipe administrativa e 
professores do NEEJAC

sicoob.com.br

Taxas a partir de  ao ano.2%

 Fale com a gente e tenha o melhor parceiro para os seus planos.

Aqui você tem atendimento diferenciado para obter os recursos  que precisa para
investir na sua propriedade. Uma instituição financeira cooperativa que conhece 
e reconhece o trabalho no campo. 

Sicoob, mais que uma escolha financeira, um parceiro de gerações no agro. 
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CEREST: Um Pilar na Promoção da Saúde do Trabalhador

 O CEREST – 14º Coordenadoria Regional 
de Saúde - localiza-se na Rua Boa Vista 335 Centro 
Santa Rosa /RS, e atende de segunda à sexta-feira das 
7h30min às 11h30min e das 13h30min às 17h30min.

Atribuições e Impacto

 O Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador (CEREST) tem se consolidado como 
um verdadeiro pilar na promoção e proteção da 
saúde dos trabalhadores. Atuando de forma 
interdisciplinar e integradora, o CEREST 
desempenha um papel fundamental na identificação, 
prevenção e mitigação dos riscos ocupacionais, 
assegurando melhores condições de trabalho e 
qualidade de vida para a população trabalhadora.

Os CERESTs são responsáveis por uma série de 
atividades que visam a promoção da saúde no 
ambiente de trabalho. Entre suas principais 
atribuições, destacam-se a vigilância em saúde do 

 Um dos principais impactos da atuação do 
CEREST é a redução do número de acidentes e 
doenças ocupacionais. Através de ações educativas, 
inspeções regulares e a promoção de ambientes de 
trabalho mais seguros, os CERESTs conseguem 
diminuir significativamente os índices de incidentes 
no trabalho. Além disso, ao promoverem a saúde e o 
bem-estar dos trabalhadores, contribuem para o 
aumento da produtividade e para a redução dos 
custos relacionados a afastamentos e tratamentos de 
saúde.

trabalhador, a capacitação de profissionais, a 
realização de pesquisas e a prestação de assistência 
técnica e consultoria para empresas e instituições. 
Esses centros atuam de forma preventiva, 
identificando possíveis riscos e implementando 
ações que minimizem ou eliminem as ameaças à 
saúde dos trabalhadores.

 Os programas desenvolvidos pelo CEREST 
são variados e abrangem diversas áreas de 
atuação. Entre eles, destacam-se as campanhas 
de prevenção de acidentes, os programas de 
ergonomia, as ações de combate ao estresse 
ocupacional e as iniciativas voltadas para a saúde 
mental no ambiente de trabalho. Além disso, o 
CEREST também promove a formação e a 
capacitação de profissionais de saúde e 
segurança  do  t raba lho,  ampl i ando o 
conhecimento e as práticas de prevenção em 
todo o país. No primeiro quadrimestre de 2024 
foram realizadas 1151 matriciamento em saúde 
do trabalhador, palestras atividades em 

empresas e escolas, participação em feiras e eventos; 
804 inspeções em ambientes de trabalho e 878 
consultas especializadas, tratamentos terapêuticos, 
r e ab i l i t a ção  em fis io t e r ap i a ,  p s i co log i a , 
fonoaudiologia e medicina do trabalho e 
enfermagem.

Programas e Iniciativas

 A atuação do CEREST é essencial para a 
construção de um ambiente de trabalho seguro e 
saudável. Ao promover a saúde do trabalhador, 
nosso centro contribui para o desenvolvimento 
econômico e social, garantindo que os trabalhadores 
possam desempenhar suas funções de maneira 
segura e digna. É fundamental que continuemos a 
apoiar e fortalecer o CEREST, reconhecendo sua 
importância e trabalhando juntos para um futuro 
com mais saúde e segurança para todos os 
trabalhadores.

SI USAR
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MUNICIPAIS DE SANTA ROSA
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